
  

 

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS 

COMANDO DA ACADEMIA DE POLÍCIA MILITAR 

DIRETORIA DE ENSINO E PESQUISA 

ESPECIALIZAÇÃO EM POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA 

 

 

YAN VICTOR MESQUITA MARQUES 

 

 

  

 

 

 

 

 

O PAPEL DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS NA PREVENÇÃO E 

REPRESSÃO À CRIMINALIDADE  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA-GO 

2024  



  

 

YAN VICTOR MESQUITA MARQUES 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo Científico apresentado como exigência para conclusão da 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso da Pós-Graduação 

em O PAPEL DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE 

GOIÁS NA PREVENÇÃO E REPRESSÃO À 

CRIMINALIDADE  

Polícia e Segurança Pública pelo Comando da Academia de 

Polícia Militar de Goiás, sob a orientação do Prof. Dr. William 

Sousa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GOIÂNIA-GO 

2024



1 

 

O PAPEL DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE GOIÁS NA PREVENÇÃO E 

REPRESSÃO À CRIMINALIDADE  

 

 THE ROLE OF THE MILITARY POLICE OF THE STATE OF GOIÁS IN THE 

PREVENTION AND REPRESSION OF CRIMINALITY 

 

Yan Victor Mesquita Marques (a)1 

William Sousa (a)2 

 

RESUMO 

 

O papel desenvolvido pela Polícia Militar do Estado de Goiás, é crucial para o 

desenvolvimento e para a aplicação da prevenção e repressão à criminalidade, visto que a 

corporação busca garantir a segurança pública, de modo que os seus cidadãos sejam protegidos. 

Além disso, busca-se também a manutenção da ordem pública, o que contribui para a sensação 

de segurança da região. Para que isso ocorra, a PMGO faz o uso de estratégias variadas, além 

de contar com recursos como, por exemplo, o policiamento ostensivo, a investigação criminal, 

o patrulhamento preventivo, operações especiais e programas de prevenção ao crime. Com isso, 

o objetivo do presente trabalho está centrado em melhor compreender a forma como a atuação 

da PMGO é desenvolvida. Para o alcance desse objetivo, foi realizada uma revisão bibliográfica, 

além da aplicação de um questionário online, visando melhores informações acerca do tema 

abordado. Foi possível concluir então, através dessas duas ferramentas, que a atuação da PMGO 

na prevenção e repressão de crimes, é imprescindível, embora ainda precise de ajustes e 

melhorias. Conclui-se também, que existe uma necessidade primária de compreender os fatores 

que levam ao crime, para então desenvolver técnicas voltadas a prevenção e repressão à 

criminalidade.   

Palavras-chave: Segurança Pública; Policial Militar; Polícia ostensiva; Crimes. 

 

 

Abstract 

The role played by the Military Police of the State of Goiás is crucial for the 

development and application of prevention and repression of crime, as the corporation seeks to 

guarantee public security, so that its citizens are protected. In addition, the aim is also to 

maintain public order, which contributes to the region's feeling of security. For this to happen, 

PMGO uses a variety of strategies, in addition to resources such as, for example, overt policing, 

criminal investigation, preventive patrolling, special operations and crime prevention programs. 

Therefore, the objective of this work is centered on better understanding the way in which 

PMGO's activities are developed. To achieve this objective, a bibliographical review was 

carried out, in addition to the application of an online questionnaire, aiming for better 

information on the topic covered. It was then possible to conclude, through these two tools, that 

PMGO's role in preventing and repressing crimes is essential, although it still needs adjustments 

and improvements. It is also concluded that there is a primary need to understand the factors 

that lead to crime, in order to then develop techniques aimed at preventing and repressing crime. 

Keywords or Palabras clave: Public security; Military police; Overt police; Crimes. 
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 1 INTRODUÇÃO 

Para Piero (2004) a polícia é um dos meios de garantia dada pelo Estado de uma 

convivência social isenta de ameaça de violência, permitindo a todos o gozo dos seus direitos 

assegurados pela Constituição. Portanto, os aspectos que envolvem a Segurança Pública no 

Brasil, são tidos como desafios constantes para toda a sociedade.  

Tais aspectos ultrapassam a ausência de crimes, pois engloba a construção de um 

ambiente seguro, onde os cidadãos possam exercer plenamente seus direitos e deveres. Nesse 

contexto, tem-se a prevenção e a repressão à criminalidade, que busca traçar estratégias para 

que haja redução no índice de crimes, aumentando assim, a sensação de segurança de toda a 

sociedade.  

A prevenção e a repressão são estratégias ou respostas de órgãos que se utilizam de 

meios normativos para conter a violência (Avelino, 2023). Portanto, são instrumentos que 

atuam em prol dos agentes de controles sociais, como por exemplo, a polícia, a justiça, a 

administração penitenciária, dentre outros, como segue explicando Avelino (2023) e em prol 

de toda a sociedade. Assim, ao que concerne a Polícia Militar (PM), a atuação na prevenção e 

repressão à criminalidade desempenha um papel singular na manutenção da ordem pública e na 

segurança da população, no entanto, enfrenta também algumas dificuldades para a sua aplicação.  

Com isso, este trabalho propõe-se a explorar qual o papel da Polícia Militar do Estado 

de Goiás na Prevenção e Repressão à Criminalidade, analisando a revisão bibliográfica 

disponível acerca do assunto, além de uma análise às estratégias, desafios e impactos dessa 

instituição no cenário goiano. Desse modo, ao centralizar o tema no Estado de Goiás, busca-se 

não apenas analisar as estatísticas de criminalidade, mas também entender o contexto local, as 

particularidades socioeconômicas e as características geográficas que influenciam as dinâmicas 

criminais. 

A estrutura foi pautada no contexto histórico da Polícia Militar, nas definições voltadas 

à criminalidade, tal como o atual cenário de crime no Brasil, além de conceituar também a 

prevenção e repressão à criminalidade, e mencionar a forma como a polícia militar desenvolve 

o seu papel junto a essas estratégias.  

 

 2 REVISÃO TEÓRICA 

  

2.1 BREVE HISTÓRIA DA POLÍCIA MILITAR  
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Guarda Real, Força Policial, Corpo de Polícia, Batalhão de Polícia e Força Militar, esses 

foram os termos que acompanharam o desenvolvimento da instituição no Brasil, até chegarmos 

na atual Polícia Militar (PM). A Polícia Militar, como é conhecida atualmente, surgiu no 

período colonial, por meio da Divisão Militar da Guarda Real de Polícia da Corte, através do 

decreto de 13 de maio de 1809, como mostra Pereira (2003).  

 Desde o seu surgimento, o objetivo maior da instituição, está voltado para a promoção 

de segurança e para a tranquilidade da população, como descreve Vasconcelos (2018) ao relatar 

que as tropas militares existiam no país já na época do Brasil Colônia, e possuíam como dever, 

a garantia da segurança, proporcionando assim uma maior tranquilidade para a população.  

 Para além dessas atividades, os corpos militares participaram ainda em questões 

políticas, bélicas (externas ou internas), como por exemplo, a Revolução Farroupilha, Balaiada, 

Sabinada, Cabanagem, Guerra do Paraguai, Guerra de Canudos, Revolução Federalista, Guerra 

do Contestado, episódio dos 18 do Forte de Copacabana e Sedição do Mato Grosso, Revolução 

de 1924, Perseguição à Coluna Miguel Costa-Prestes, Revolução de 1930, Revolução 

Constitucionalista de 1932, vitória sobre a Intentona Comunista de 1935 etc  (Vasconcelos, 

2018).  

 Dadas essas e outras participações, assim como o desdobrar de outros acontecimentos, 

como o Brasil Império, a Independência, a República Velha, a Era Vargas, a Ditadura Militar e 

a redemocratização, houve também o desenvolvimento e a estruturação da Polícia Militar para 

a estrutura que se apresenta nos dias atuais. Desse modo, tal denominação (Polícia Militar) e 

tal estrutura, se consolidaram em 1946, através da Constituição Federal (Almox Militar 2018).  

 O artigo explica ainda que, até meados de 1964, a atuação da PM era direcionada para 

atividades específicas, como por exemplo, manifestações e greves. No entanto, dado o período 

militar e a extinção da polícia civil, ocorreu uma reestruturação na PM, o que fez com que ela 

fosse utilizada para reagir aos opositores do regime. Posteriormente, com a redemocratização, 

a subordinação da PM foi direcionada ao governo do estado (Almox Militar, 2018).  

 

2.2 CENÁRIO DA CRIMINALIDADE NO BRASIL 

 A criminalidade é um fenômeno multifacetado que afeta profundamente as sociedades 

modernas em todo o mundo. De pequenos delitos a crimes graves, suas ramificações se 

estendem além das vítimas diretas, impactando a segurança pública, a economia, a coesão social 

e a saúde mental de comunidades inteiras. 

Assim, a criminalidade pode englobar pequenos delitos ou crimes mais graves, como 

por exemplo, sequestros e homicídio.  
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 Tendo em vista a definição de criminalidade, é importante mencionar a definição de 

crime, o qual pode ser visto como um fenômeno comunitário e como um problema social. 

(Canto, 2022). A literatura expressa que o crime deve ser debatido enquanto fenômeno 

individual e coletivo (social). Em relação ao crime, há o criminoso. Canto (2022) demonstra 

definições distintas para esse termo, a depender do período e escola que o definiu. Portanto, 

para a Escola Clássica o criminoso era um ser que pecou, que optou pelo mal; para a Escola 

Positiva, o criminoso era um ser atávico, preso à sua deformação patológica (nascia criminoso). 

Para a Escola Correcionalista, o criminoso era um ser inferior e incapaz de governar. Por fim, 

para o Marxismo, o criminoso era uma vítima inocente das estruturas econômicas (Canto, 2022).  

 Diante do crime e do criminoso, há o controle social, que busca desenvolver 

mecanismos e sanções sociais cujo objetivo é o de submeter os indivíduos às normas de 

convivência social. (Canto, 2002). No Brasil, entende-se que esse controle é dado de forma 

informal e formal, onde a primeira surge através da família, religião, escola e etc, e a segunda, 

como explica Canto (2022), vem através do Ministério Público, Sistema Prisional, Justiça, etc.  

 No Brasil, o cenário que envolve a criminalidade, o crime e o criminoso, tem sido um 

tema de bastante destaque nos mais diversos debates, isso porque, a taxa de assassinatos, por 

exemplo, está constantemente em alta. Sobre isso, é possível observar que as frequentes notícias 

de mortes, resultado das altas taxas de homicídio, se tornaram algo tão banal que não parecem 

mais chocar a população brasileira. Este é o retrato de um problema grave de Segurança Pública 

no Brasil (Brasil Paralelo, 2023).  

Uma pesquisa realizada em 2018, mostra os seguintes números: 60.000 homicídios por 

ano; 1 brasileiro morto a cada 9 minutos; a taxa de homicídios é de 27,5% ao ano, a cada 100 

mil habitantes. Tais números, segundo o Brasil Paralelo (2023), são resultados de um sistema 

penal fracassado, visto que este não consegue atuar no fenômeno criminológico que ocorre no 

Brasil, além da crescente no que diz respeito ao crime organizado (Brasil Paralelo, 2023).   

Por outro lado, uma pesquisa realizada posteriormente pela Redação Brasil Paralelo em 

26 de julho de 2022, mostra que o Brasil registrou 47.503 homicídios ao longo de 2021, 

equivalente a 130 mortes por dia. O número foi tido como o menor desde de 2011, no entanto, 

os dados apresentados ainda são alarmantes, como segue explicando o Brasil Paralelo (2023). 

Diante desse cenário de urgência, mesmo com a redução de homicídios, é preciso pensar em 

instrumentos que contribuam ainda mais para essa redução, não somente no que diz respeito à 

taxa de homicídios, mas também, a todos os outros crimes que assolam o país.  

 

2.3 CONCEITO DE PREVENÇÃO E REPRESSÃO  
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 A Segurança Pública traz diversos dispositivos que atuam na manutenção da ordem 

pública, ou seja, existem diversas instituições, ferramentas, estratégias, dentre outros, que 

atuam continuamente no combate ao crime, por exemplo. A prevenção e a repressão de crimes 

são exemplos de estratégias utilizadas. Desse modo, a prevenção é definida enquanto estratégias 

e medidas adotadas para evitar a ocorrência de crimes antes que aconteçam, tendo como 

objetivo o estudo da “raiz” do delito, a criação de ambientes seguros e a redução de potenciais 

infratores, como afirma Zacchi (2012).  

Por outro lado, a repressão está relacionada à resposta dada a crimes que já aconteceram. 

Portanto, a repressão engloba a aplicação da lei, investigação, detenção, julgamento e punição 

de indivíduos que infringem as leis. (Zacchi, 2012). Nessa etapa, ocorre as ações policiais, 

operações para que suspeitos sejam presos, investigações criminais, processos judiciais, dentre 

outros trâmites que possuem como objetivo responsabilizar legalmente aqueles que violaram 

as normas estabelecidas. 

A título de exemplo, é possível citar uma ação desenvolvida pelo Centro de Apoio 

Operacional às Promotorias de Justiça Criminais (CAOCRIM), que tinha por objetivo atuar na 

prevenção e repressão ao crime e no combate ao crime organizado. Nesse sentido, foram 

realizadas ações de prevenção (plano estadual de segurança pública) e repressão (ações 

judiciais). 

Ainda ao que concerne essa ação, menciona-se também o Projeto No Alvo Contra o Tráfico de 

Drogas, cujo objetivo era:  

direcionar e orientar os órgãos de execução criminais do Ministério Público do Piauí 

para um combate efetivo e pontual do tráfico de drogas, mapeando (identificando) a 

incidência dos crimes de tráfico de drogas, bem como os delitos decorrentes destes 

(ex: homicídios decorrentes do tráfico), por região (ex: bairros), de municípios do 

interior do Estado do Piauí com mais de 30 (trinta) mil habitantes e traçando Planos 

de Ação para enfrentamento desta problemática, com o escopo de reduzir a 

criminalidade nas localidades com maiores índices de criminalidade decorrente do 

tráfico de drogas. (CAOCRIM, 2018).  

 

 Diante desse exemplo e das definições apresentadas, torna-se possível observar de 

forma mais clara, a importância das estratégias de prevenção e repressão à criminalidade para 

toda a sociedade.  

 

2.3.1 A POLÍCIA MILITAR E A PREVENÇÃO E REPRESSÃO À CRIMINALIDADE NO 

ESTADO DE GOIÁ 

A literatura demonstra que, no que diz respeito à PM, a instituição cumpre o seu papel 

ao responder os anseios da sociedade. Quando o cidadão é preso em flagrante delito, por 

exemplo, ele é conduzido até a autoridade competente conforme a gravidade do fato. Nesse 
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processo, pode ser representado pela prisão preventiva, submetido ao pagamento de fiança ou 

colocado em liberdade (Oliveira; Alves, 2018).  

O exemplo mencionado pode ser visto como uma forma de repressão à criminalidade, 

ou seja, como um meio de controle social formal, como visto anteriormente. Esse controle 

social, junto às estratégias de prevenção e repressão, contribui, quando aplicados com eficácia, 

para a redução da criminalidade. A título de exemplo, menciona-se o Estado de Goiás, cujo 

índice de criminalidade passou por uma queda entre 2016 e 2017 (17,6%), como mostra 

Oliveira e Alves (2018).  

Desse modo, nota-se que implementar estratégias de prevenção e repressão à 

criminalidade é fundamental para garantir a segurança da população e manter a ordem pública. 

Dados da Polícia Militar de Goiás (PMGO), mostram que em 2021 a atuação da PMGO na 

prevenção da criminalidade alcançou índices que influenciaram diretamente na qualidade de 

vida. Ao longo do ano, foram realizadas 431.298 visitas comunitárias, trazendo uma maior 

aproximação com a comunidade (PMGO, 2021).  

Ainda em 2021, a PMGO atuou na modalidade de policiamento ostensivo, com cerca 

de 1.171.663 pontos de estacionamentos, distribuídos em locais estratégicos e identificados 

como vulneráveis para a ação de criminosos. Nesse mesmo período, o número de abordagens 

policiais bateu o recorde, sendo cerca de 1.321.586, que resultaram em centenas de prisões e 

apreensões de drogas e armas, além de evitar a prática de diversos outros crimes (PMGO, 2021).  

Diante do exposto, percebe-se que a criação de estratégias de prevenção e repressão, é 

fundamental para a redução da criminalidade. 

 

 3 METODOLOGIA 

Para reunir e organizar as informações disponíveis acerca da prevenção e repressão à 

criminalidade, o presente trabalho fez uso da revisão de literatura, cujo objetivo é o de resumir 

toda a informação existente sobre um fenômeno de maneira imparcial e completa. (UFSC, 

2019).  

 Para tanto, os termos de procura foram: prevenção e repressão; criminalidade; segurança 

pública; polícia militar; policiais militares. Os termos descritos foram aplicados em bases de 

dados online, como por exemplo, o site da Polícia Militar de Goiás, Google Acadêmico, Scielo. 

Para a inclusão de artigos foi utilizado o seguinte critério: artigos entre 2004 - 2024; A exclusão 

foi dada em artigos com data de publicação que ultrapassasse 20 (vinte) anos. 

 Buscando complementar os achados bibliográficos, o presente texto contou com a 

aplicação de um formulário, dado de forma online através do Google Forms, o qual possui 
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perguntas inerentes à segurança pública e a atuação de policiais militares do Estado de Goiás 

na prevenção e repressão à criminalidade, foram entrevistados 66 pessoas diversas, dentre elas 

familiares, amigos, policiais militares e estudantes, que responderam com seu livre arbítrio e a 

convicção acerca da criminalidade no Estado de Goiás, além disse foi aplicado o Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A revisão bibliográfica mostrou-se imprescindível para o desenvolvimento do presente 

trabalho, no entanto, para melhor compreender a prevenção e a repressão à criminalidade, um 

segundo instrumento foi utilizado: um questionário. Desse modo, cerca de 66 indivíduos 

responderam a perguntas disponibilizadas através do Google Forms.  

 Em um primeiro momento eles foram convidados a descreverem o que entendem por 

criminalidade. Uma quantidade expressiva de respostas mostrou que o cometimento de crimes 

é visto como parte indispensável do fenômeno criminológico, ou seja, tudo aquilo que envolve 

a infração das normas e leis.  

 Posteriormente, eles deveriam responder acerca dos crimes mais recorrentes do estado 

de Goiás, tendo as seguintes opções: homicídio, furto, roubo, violência doméstica e violência 

sexual.  

O gráfico da imagem 1 apresenta o resultado apresentado pelos entrevistados acerca dos 

crimes recorrentes no Estado de Goiás. 

Imagem I - Questão II  

 

fonte: próprio autor.  
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 Isto posto e tendo em vista que a ocorrência de crimes possui variâncias de um local 

para outro, tendo em vista, por exemplo, estratégias de aplicação da lei e dos instrumentos de 

prevenção e repressão, nota-se que o Estado de Goiás, segundo os entrevistados, possui uma 

predominância no que diz respeito ao roubo. No entanto, dados do Governo de Goiás (2024) 

mostram uma queda nessa realidade, pois crimes como como furto e roubo a transeunte tiveram 

queda de 85,8% e 83%, respectivamente (Governo de Goiás, 2024).  

Aos serem questionados acerca da PMGO nesses casos, obteve-se a seguinte 

porcentagem:  

 A seguir, no gráfico da imagem II é evidenciado de que forma a PMGO tem atuado 

nesses casos mais recorrentes no Estado de Goiás. 

 

Imagem II - Questão III 

 

fonte: próprio autor 

 Sobre o conhecimento dos indivíduos em relação aos métodos de prevenção e repressão, 

90,9% (60 pessoas) responderam que os conhecem, e 9,1% (seis pessoas) afirmaram não 

conhecer.  

 Quanto ao uso desses métodos pela PMGO, 64 pessoas (97%) concordam que a PMGO 

faz uso desses instrumentos, enquanto 2 pessoas (3%) não concordam. 

De próximo, é mostrado o gráfico da figura III e que mostra o resultado da pesquisa se 

realmente a PMGO está fazendo uso desses métodos. 

Figura III - Questão IV 
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fonte: próprio autor 

 Tais respostas colaboram com os números apontados pelo Governo de Goiás, ao afirmar 

que o fenômeno da criminalidade vem passando por um “estágio de queda” nos últimos anos, 

principalmente ao que concerne o roubo de veículos, sendo -89,8%, foram 1.029 em 2023, ante 

10.103 casos em 2018 (Governo de Goiás, 2024).  

Com isso, todos concordaram que os métodos de prevenção e repressão contribuem para 

o combate dos crimes anteriormente mencionados. 

Adiante é mostrado através do gráfico da figura IV se realmente os métodos adotados 

pela PMGO contribuem diretamente no combate aos crimes mencionados anteriormente. 

Figura IV - Questão V 

 

fonte: próprio autor 
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 No entanto, foi observado que embora a PMGO faça uso desses métodos, eles devem 

ser melhorados de modo que possam contribuir de forma mais direta e eficaz para a segurança 

pública. Desse modo, 83,3% (55 pessoas) concordam com a necessidade de melhoria, enquanto 

16,7% (11 pessoas) não concordam.  

 Portanto, por meio da revisão de literatura e do questionário aplicado, foi observado que 

a prevenção e repressão de crimes, abrangem uma análise de estratégias, políticas e abordagens 

adotadas para evitar a ocorrência de crimes e para responder de maneira mais eficaz quando 

eles ocorrem. Para tanto, é necessário que haja, por exemplo, maior incentivo na educação, 

policiamento e desenvolvimento comunitário, maior número de efetivo, mudanças no sistema 

judicial, principalmente no que inclui a penalidade dos crimes, dentre outros.  

 

5 CONCLUSÃO  

O presente trabalho teve como intuito, analisar o papel da Polícia Militar na Segurança 

Pública do Estado de Goiás, visando explorar a sua atuação no que diz respeito à prevenção e 

repressão à criminalidade. Nesse sentido, no desenvolvimento da pesquisa, foi possível 

observar a importância da atuação da Polícia Militar do Estado de Goiás, na promoção da 

segurança pública e no bem-estar da sociedade, bem como observar a variedade de fatores que 

levam a ocorrência de um crime.  

Portanto, a partir da revisão bibliográfica e da aplicação do questionário, observou-se 

que a PMGO desempenha inúmeras funções fundamentais para a manutenção da ordem pública, 

utilizando estratégias de prevenção, como o policiamento ostensivo, programas de proximidade 

com a comunidade e ações educativas, bem como ações de repressão, como operações policiais 

coordenadas e investigações criminais.  

Para o desenvolvimento dessas estratégias, é imprescindível um estudo acerca dos 

fatores que levam ao fenômeno da criminalidade, pois é preciso compreender todas as esferas 

que levam ao crime, para então desenvolver estratégias e ´técnicas eficazes para o combate ao 

crime.  

O que leva a Polícia Militar do Estado de Goiás a uma eficácia singular no combate ao 

crime. Tal eficácia está interligada a fatores como recursos materiais e humanos, capacitação 

policial, cooperação com outras instituições do sistema de justiça criminal, e o apoio da 

comunidade. No entanto, essa atuação ainda hoje passa por alguns desafios, como por exemplo, 

a constituição do crime organizado, a violência urbana, a falta de alguns recursos e 

aprimoramentos ao que concerne a segurança pública, e por último, o baixo efetivo nas ruas.  
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Isto posto, conclui-se que a Polícia Militar de Goiás possui um papel imprescindível na 

segurança pública, principalmente no que diz respeito a redução da criminalidade, visto que no 

questionário aplicado as 66 pessoas foi apresentado que o crime de maior incidência no Estado 

de Goiás é o Furto, seguido de violência doméstica e roubo, e que a PMGO tem atuado de forma 

eficaz a tais crimes usando dos seus métodos de atuação próprios, sendo comprovado pelos 

indicadores de violência que mostram cada vez a redução nos índices de criminalidade, no 

entanto, é preciso pensar em maiores investimentos, ampliar a capacitação profissional e 

planejar outros meios de prevenção e repressão à criminalidade.  
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ANEXO A - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIDO 

O questionário abaixo é parte integrante do Trabalho de Conclusão de Curso, intitulado 

“Teoria das Janelas Quebradas e a Ordem Pública: O Papel da Polícia Militar do Estado de 

Goiás”, realizado pelo aluno do Curso de Especialização Em Polícia E Segurança Pública, 

Sueldo Rodrigues Bessa Júnior sob a orientação do 3º Sargento Willian Henrique de Sousa 

Silva. O questionário foi elaborado com o intuito de atender os objetivos propostos pelo estudo. 

Informamos que os dados levantados são exclusivamente para fins acadêmicos, e esta pesquisa 

não ensejará nenhum custo como também suas informações pessoais permanecerão em absoluto 
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sigilo. Deste modo, se estiver de acordo com os termos, solicitamos que responda ao 

questionário abaixo. Agradecemos sua colaboração. 
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 ANEXO B - QUESTIONÁRIO - PREVENÇÃO E REPRESSÃO À CRIMINALIDADE  

As respostas obtidas através deste formulário serão inseridas no Trabalho de Conclusão 

de Curso, com o intuito de fomentar as informações acerca do tema estudado.  

Eu, concordo em participar do presente estudo e permito que as respostas aqui respondidas, 

sejam utilizadas como informações no Trabalho de Conclusão de Curso. 

● Concordo 

● Não concordo  

Questão 01 - O que você entende por criminalidade? 

 

Questão 02 - Em seu ponto de vista, quais dos crimes abaixo são mais recorrentes no Estado de 

Goiás? 

● Homicídio 

● Furto 

● Roubo 

● Violência Doméstica 

● Violência Sexual  

Questão 03 - Como a Polícia Militar - GO tem atuado nesses casos? 

● De forma eficaz 

● De forma ineficaz 

Questão 04 - Você conhece os métodos de prevenção e repressão? 

● Sim 

● Não 

Questão 05 - A Polícia Militar de Goiás faz uso desses métodos?  

● Sim 

● Não 

Questão 06 - Tais métodos contribuem diretamente no combate aos crimes anteriormente 

mencionados? 

● Sim 

● Não 

Questão 07 - Os métodos de prevenção e repressão utilizados na PMGO precisam melhorar?  

● Sim 

● Não
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